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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE: 
ENFRENTAMENTOS, DESAFIOS E POSSIBILIDADES

CAPÍTULO 13

Dejacy de Arruda Abreu
(PPGE/IE/UFMT) dejacy@gmail.com

Ozerina Victor de Oliveira
(PPGE/IE/UFMT) ozerina@ufmt.br

RESUMO: Este artigo analisa duas pesquisas 
na área de educação. Uma delas focalizou 
professores experientes na carreira que 
fizeram a formação inicial em serviço e outra 
de professores iniciantes em seu processo 
de socialização na docência, mas em ambas, 
os professores atuam na rede básica de 
ensino de Mato Grosso. Essas pesquisas 
assumiram a formação inicial em serviço e 
continuada, na perspectiva do desenvolvimento 
profissional docente. Relacionando as 
análises das pesquisadoras Monteiro (2003) 
e Santana (2017), e as percepções nas 
narrativas das colaboradoras das pesquisas, 
buscamos compreender como é percebido, 
vivido e ressignificado o tempo formativo 
desses professores, frente às implicações e 
enfrentamentos das novas exigências que 
regulam o trabalho docente e a vida social 
desses profissionais. Ensaiamos um breve 
diálogo com Ball e Bowe (1992), considerando a 
abordagem do ciclo de políticas; com Ball (2002; 
2001), o que tange aos desafios no campo de 
formação frente à conduta da performatividade; 
em Garcia (2009) e Day (2001) discutimos a 

formação e o desenvolvimento profissional 
docente. As pesquisas sinalizam que há 
necessidade de se considerar para a formação 
docente, as experiências, as aprendizagens 
e as subjetividades dos professores em vista 
do desenvolvimento profissional. Além disso, 
assinalam quanto à necessidade de haver 
maior articulação entre teoria e prática. Ainda, é 
percebido o entrecruzamento nos processos de 
formação, por meio de suas ações e reflexões 
junto à prática, uma postura e conduta de 
resistência; e busca de reorganização do 
trabalho, para a atuação profissional, de modo 
mais inter-relacionado com a realidade dos 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento 
profissional. Formação de professores. 
Regulação social. Performatividade. 
Ressignificações.

1 |  INTRODUÇÃO

Historicamente, a formação docente foi 
sendo escrita e reescrita no cenário nacional 
e mundial acompanhada por inúmeras lutas e 
posições dentro e fora da área de educação. 
Ela sempre esteve atrelada às transformações 
sociais, políticas e culturais. No atual momento, 
estamos em um tempo social e mercadológico 
em que o professor convive com exigências 

mailto:dejacy@gmail.com
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frenéticas de uma constante busca de qualificação profissional e, ao mesmo tempo, 
precisa lidar com o excesso da jornada de trabalho que, muitas vezes, inviabiliza 
essa formação. 

Nesse frenesi de buscas por formações, a atenção e preocupação voltadas 
para ao desenvolvimento profissional nem sempre ocorrem de modo a considerar as 
reais necessidades das dimensões mais específicas do ser docente, enquanto sua 
própria ontologia pessoal e suas exigências profissionais. 

Para a construção desse entendimento de desenvolvimento profissional, 
mediante os cenários e contextos de formação inicial e continuada, elegemos duas 
pesquisas concluídas, a tese de Monteiro, defendida em (2003), na Universidade 
Federal de São Carlos e a dissertação de Santana (2017), apresentada à Universidade 
Federal de Mato Grosso, ambas do campo da educação. 

Essas pesquisas foram eleitas tendo presente a formação de professores em 
uma perspectiva de desenvolvimento profissional. A escolha dos estudos não se 
baseou em um recorte temporal de pesquisas que versam sobre o desenvolvimento 
profissional, com intenção de verificar ou analisar o contexto educacional e político 
de um determinado período. Muito menos é nossa intenção realizar uma comparação 
entre a investigação de Monteiro (2003), tendo presente o que autora encontrou em 
sua análise, para confrontar com a pesquisa de Santana (2017). O que uniu estas 
duas pesquisas para a composição deste artigo, entre outros fatores, foi que ambas 
ocorreram no contexto social, político e educacional de Mato Grosso envolvendo 
professores que atuam nos anos iniciais e a escola pública, considerando a atuação 
de professores em seu contexto de estudo e trabalho. 

Os 14 anos que separam uma pesquisa da outra ajudam a observar, por meio da 
pesquisa de Santana (2017), alicerçada em seu referencial teórico em diálogo com o 
atual cenário educacional, quão complexo e desafiador é o campo de formação e da 
atuação dos professores, considerando as influências que sofrem o ensino escolar, 
pois o mesmo acontece vinculado às questões sociais e culturais locais, regionais, 
nacionais e globais.

Desse modo, a nossa preocupação se filia à construção e à reconstrução dos 
processos formativos dessas professoras, então, sujeitas e colaboradoras dessas 
duas pesquisas, com suas percepções de si, de seus ambientes de trabalho e 
das formações. Assim, observamos como foram tecendo seu desenvolvimento 
profissional docente em seus tempos e espaços pessoais e profissionais. Em suas 
reflexões e percepções pessoais e coletivas.

No que se refere ao ciclo de políticas, o concebemos no texto de modo inicial, 
como um olhar crítico reflexivo junto ao contexto das políticas de formação de 
professores que orientam tanto a formação inicial, como a continuada. Ocorre que 
nesses cenários formativos, nos deparamos com arenas de disputas, de novas 
escritas e reescritas, tanto das políticas educacionais mais amplas que orientam 
formulações de resoluções, como de diretrizes que ditam as reformulações dos 
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projetos dos cursos de formação de professores, de modo particular, da Licenciatura 
em Pedagogia. 

Nessa seara, precisamos observar também a tensão e os enfrentamentos que 
envolvem projetos de formação continuada, seja da e na escola, como ofertado no 
sistema público de ensino.

Assim, compreendemos que a formação de professores constantemente sofre 
enfrentamentos dentro e fora da escola, nas universidades, nos espaços de discussões 
sindicais e em pauta em eventos nacionais e internacionais, ainda em plenários 
com representatividades em agendas públicas de educação do país. Realidades 
que exigem do campo de formação de professores, novos posicionamentos, tanto 
pedagógicos, epistemológicos como políticos. 

Mediante a isso, compreender o ciclo de políticas nos ajuda a entender o 
movimento da política de formação de professores nos contextos de influência, do 
texto e da prática, conforme orientam os estudos de Ball e Bowe (1992). No momento 
da análise reflexiva, esse movimento e tensionamento da política educacional, ajuda 
a perceber o que e como os professores estão compreendendo. Ademais, auxilia a 
entender o conteúdo que emerge de suas narrativas, pois tais informações suscitam 
que há negociações pessoais, institucionais e profissionais em confronto. Esse foi o 
nosso olhar ao tomar essas duas pesquisas, as quais ajudam a entender como os 
professores estão compreendendo seu desenvolvimento profissional. Além disso, 
traz indícios a respeito dos enfrentamentos que travam para assegurarem esse 
direito de continuidade e escolhas formativas.

Compreendemos que o triplo movimento que permite entender o ciclo de política, 
está posto nas negociações, nos enfrentamentos e na resistência, em uma outra 
reescrita das concepções do que venha a ser o campo da formação docente. Contudo, 
não está posto diretamente nas linhas, mas elas ecoam nas vozes dos professores, 
os quais lidam com todos esses contextos em graus diferentes de proximidade e 
complexidade, pois eles estão imbricados social, cultural e politicamente.

Assim, nos enveredamos nos percursos de tempos históricos e sociais dos 
sujeitos partícipes dos trabalhos analisados para puxarmos ganchos de interlocuções. 
Buscamos compreender esses processos formativos dos professores como momentos 
que vão constituindo, contribuindo e construindo o desenvolvimento profissional, seja 
dos professores iniciantes como dos experientes na atuação docente considerando, 
que há múltiplos tempos, nos quais, esses mesmos professores vão construindo 
significados novos para si e para sua atuação profissional.

2 |  TESSITURAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS DA PESQUISA 

O trabalho apresenta um estudo de abordagem qualitativa, originado por uma 
revisão bibliográfica de natureza exploratória. Ocorre que, no caminho dos nossos 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 3 Capítulo 13 152

estudos e levantamentos exploratórios bibliográficos, nos deparamos com duas 
pesquisas, uma de Monteiro (2003) e outra de Santana (2017), que são do contexto 
de professores da escola pública de Mato Grosso (MT). 

As pesquisas vinculam-se, às experiências de formação docente de egressos 
de Pedagogia, sendo um grupo de professores iniciantes à docência e outro de 
experientes que fizeram sua formação inicial em serviço. Então, esse universo atraiu 
nossa atenção. Assim, as elegemos a partir da observação de um universo de mais 
de 25 trabalhos de Doutorado e de Mestrado que pesquisaram “desenvolvimento 
profissional de egressos de Pedagogia”.

Analisamos essas duas pesquisas da área de formação de professores com 
a intenção de saber, a partir de seus objetivos de pesquisa e das narrativas das 
colaboradoras, como é assumido e entendido o desenvolvimento profissional docente 
pelas professoras que atuam nos anos iniciais da educação básica. 

Mediante a análise, conseguimos compreender aspectos mais recorrentes das 
narrativas dos professores, com relatos da percepção de si mesmo, da sua inserção 
profissional, tanto como professores iniciantes na docência, como àqueles que, há 
vários anos atuavam com o magistério e mediante a formação inicial em serviço, 
conseguiram realizar novas leituras, ressignificações e compreensões nos aspectos 
pessoais, no tocante à carreira e à atuação profissional.

Para esse diálogo plural, seguimos fazendo um ensaio teórico-reflexivo 
considerando as contribuições das pesquisas de Ball e Bowe (1992), as quais 
discutem e analisam os estudos das políticas sociais e educacionais utilizando a 
abordagem do ciclo de política dentro de um triplo movimento de contextos que 
denominaram de (influência, texto e prática). 

Para este trabalho, olhamos alguns movimentos da política educacional, tanto 
no que se refere a formação inicial, como a continuada. Essa reflexão crítica nasce 
da observação e análise das duas pesquisas que tratam da formação de professores 
considerando seu desenvolvimento profissional docente dentro de seus contextos 
de trabalho e estudo. Ao usar esse referencial teórico analítico, salientamos que são 
construídos por movimentos pluri-dependentes que se imbricam. Dentro de cada 
um dos contextos, podemos encontrar o tensionamento dos três movimentos, pois 
conforme Ball (2001, p. 102), ele considera que: 

A maior parte das políticas são frágeis, produto de acordos, algo que pode ou 
não funcionar; elas são retrabalhadas, aperfeiçoadas, ensaiadas, crivadas de 
nuances e moduladas através de complexos processos de influência, produção e 
disseminação de textos e, em última análise, recriadas nos contextos da prática.

Ao observar as afirmações do autor, entendemos que são esses acordos 
existentes em cada um dos contextos e uma espécie de bricolagem ou sendo mais 
radical, de gambiaras em forma de negociações e acertos, que fragilizam a força de 
transformação da política, a qual já nasce cheia de concessões e contemporizações, 
que por fim, acabam atendendo a um jogo de interesses particulares de grupos 
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minoritários em detrimento de um coletivo legal e democraticamente constituído.  
No que concerne à formação e desenvolvimento profissional, dialogamos com 

Garcia (2009) e Day (2001), para entendermos a extensão da formação profissional 
que se mistura com a vida que é intercruzada por tempos humanos e sociais, como 
assim compreende Norbert Elias (1998). 

Frente à conduta de performatividade, buscamos compreensões em Ball (2002), 
em que o referido autor nos apresenta a preocupação que temos em legitimar o saber 
para o atual contexto social, soando em um tom de ameaça para sermos aceitos ou 
não para esse modelo de mercado, de qualificação e promoção. A partir desses 
entendimentos, é que seguimos na construção de um ensaio à análise reflexiva 
dessas duas pesquisas. 

3 |  DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE: O QUE DIZEM AS 

PESQUISAS?

A pesquisa de Doutorado intitulada “Desenvolvimento profissional: uma 
experiência em um curso de Licenciatura em Pedagogia”, de autoria de Monteiro, 
apresentada à Universidade Federal de São Carlos, em 2003, teve o curso de 
Pedagogia numa proposta pedagógica especifica para professores da rede pública 
de ensino de Mato Grosso como lócus de pesquisa. 

O objetivo se concentrou em “desvelar as contribuições da formação inicial/
continuada para o desenvolvimento profissional das professoras que já atuavam 
nas escolas da rede de ensino público”. O estudo trouxe como problema central 
a indagação: “como a formação inicial/continuada contribui para os processos de 
desenvolvimento profissional das professoras1 de séries iniciais que atuavam nas 
escolas da rede de ensino público e cursavam a Licenciatura Plena em Pedagogia 
da UFMT?

Para tanto, a pesquisadora tomou como produção e fontes de dados: dossiês2, 
trabalho conclusivo do curso, entrevistas e avaliações reflexivas estruturantes com 
intenção de sistematização do processo reflexivo vivido pelas professoras de séries 
iniciais. Na ocasião da pesquisa, essas professoras da rede de ensino público 
cursavam Pedagogia, curso ofertado via convênio com três municípios de MT e o 
Instituto de Educação, campus Cuiabá, da UFMT. 

Nas narrativas dessas professoras percebemos seu tempo de formação 
pessoal, familiar e profissional dentro de um contexto de rígidas disciplinas, algumas 
sendo provenientes de comunidades camponesas, onde o ensino não passava da 
1. Participaram do primeiro momento da pesquisa (a partir do 2º ano letivo do curso entre os anos de 1996 a 1999) 
como interlocutoras, seis (6) professoras que atuavam no magistério público em séries iniciais com um tempo de 
profissão entre 12 a 23 anos (MONTEIRO, 2003). Posteriormente das seis, ficaram para o segundo momento (um 
ano depois), quatro (4) professoras. 
2. A proposta e produção dos seis dossiês como espaço/momento formativo acompanhados pessoalmente pela 
pesquisadora, o qual se constituiu em forma de narrativas.
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antiga 4ª série do então ensino primário, a ponto de cursarem mais de uma vez a 
mesma série para não parar de estudar. 

Outros relatos trazem à tona a reprovação sofrida, a sensação de humilhação 
e incompreensões vividas. Em outro momento, por diversos motivos pessoais e 
familiares, ficavam vários anos sem dar continuidade aos estudos, sendo, muitas 
vezes, marginalizadas por serem mulheres e pobres. Elas nem sempre optavam 
pelo magistério, mas eram conduzidas a ele pelas circunstâncias da vida, pelo lugar 
onde moravam e por serem mulheres. Conforme ressaltou Monteiro (2003, p. 95): 

[...] tais relações e práticas sociais não somente interferem na constituição da 
subjetividade dos indivíduos, como também são responsáveis pela uniformização 
de ideias e ações presentes na estrutura e organização de diferentes instituições, 
escolas, família, etc. 

São essas professoras que, em suas lutas e tempos sociais e pessoais, 
chegaram ao magistério e, anos depois, à academia, tendo como corolário uma 
extensa experiência de prática da docência. 

A pesquisa em pauta, por intermédio das narrativas consideradas de natureza 
reflexão-investigação, permitiu que a pesquisadora percebesse, na organização dos 
dados, os modos segundo os quais professores de séries iniciais concebem e vivem 
os seus processos de desenvolvimento profissional, tanto na trajetória pessoal, na 
formação inicial, como na formação continuada. 

Diante disso, as narrativas das colaboradoras nos indicaram a necessidade de 
valorizar e levar em consideração no processo de formação, as experiências e as 
aprendizagens pessoais, bem como suas crenças e concepções. Tal entendimento 
que, segundo as professoras, estava fora da escola e da proposta epistemológica 
dos currículos de formação inicial. Sendo que isso exigia melhor articulação entre 
teoria-prática-e-vida, pois não havia preocupação com a reflexão ou investigação 
dos saberes docentes, o que possibilitaria conceber a formação inicial e continuada 
como um entrelaçamento de um processo contínuo de desenvolvimento profissional 
da docência. Esse viés de percepção ajudaria a construção e reconstrução da 
profissionalidade, bem como o redesenhar da política de formação inicial e continuada.

Em suas falas, as professoras consideraram que o curso contribuiu com a 
própria organização e atuação profissional, pois fizeram novas reflexões sobre sua 
própria prática ao expressar: “[...] do segundo ano do curso é que eu posso dizer 
que comecei a mudar, a gente vê de outra forma, vê como a gente era antes [...]” 
(Colaboradora ‘E’ s/d apud MONTEIRO, 2003, p. 146). Portanto, já não eram mais 
“mulheres somente do lar”, a maturidade de mulheres adultas e os aprendizados na 
solidão da prática ajudaram a se perceberem, a se potencializarem com os novos 
conhecimentos advindos dos confrontos da teoria com a prática e dos múltiplos 
diálogos entre seus pares. 

Desse modo, conforme a pesquisa, tanto a formação inicial, quanto a pesquisa 
em si, deu-se dentro de um contexto reflexivo, o qual contribuiu para mudanças 
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pessoais e na atuação desses profissionais. O que podemos entender, de acordo 
com Garcia (2009), é que o desenvolvimento profissional docente está imbricado 
em diversos contextos, tanto biográfico, espacial e temporal, quanto no que tange 
às condições efetivas de atuação. Nesse sentido conforme o mesmo autor, há uma 
necessidade intrínseca de um tecimento colaborativo entre os diversos percursos 
formativos, pois são esses múltiplos processos que ajudam o professor a tornar-se 
professor.

A pesquisa de Mestrado em educação, nomeada de “Desenvolvimento 
profissional docente de professoras nos primeiros anos de exercício da docência”, de 
autoria de Santana, defendida em 2017, na UFMT, traçou como objetivo “compreender 
como professores iniciantes experienciam o trabalho docente frente aos desafios do 
processo de socialização”. E teve como questão norteadora: “Quais os desafios que 
professoras iniciantes encontram no processo de socialização profissional?”

A pesquisa foi realizada com três professoras iniciantes que atuavam no primeiro 
ciclo da Educação Básica no município de Cuiabá, MT. O levantamento dos dados 
serviu-se das notas de campo da pesquisadora e de narrativas escritas e orais das 
colaboradoras. 

O estudo apontou, frente observações e narrativas, que há desafios no processo 
de socialização voltados para as relações interpessoais existentes no contexto 
escolar (entre seus pares, alunos e pais). Verificou-se que essas relações são 
imprescindíveis para o processo de socialização do professor iniciante, em fase de 
aprendizagem da docência, que necessita do outro para compreender seu trabalho 
(SANTANA, 2017). 

Nessas relações podem ocorrer graus de competitividade, pouco diálogo e 
nem sempre há uma entreajuda entre os mesmos. Quando a professora iniciante 
é jovem, há dificuldade na relação com os pais de seus alunos, pois vinculam a 
pouca idade à experiência quanto à dinâmica de sala de aula. O estudo sinaliza, 
ainda, que o local de trabalho se constitui como um lugar oportuno de formação e 
de acompanhamento profissional. Todavia, essa construção nesse espaço-tempo 
de atuação dos professores, ambas as autoras trouxeram nos resultados das duas 
pesquisas, como sendo um desafio a ser enfrentado no coletivo entre seus pares e 
o próprio sistema de ensino.

Nesse aspecto formativo, mesmo estando dentro da mesma etapa de formação, 
há níveis de desenvolvimentos diferentes no que diz respeito à docência. Por fim, 
o que sobressai é a urgência necessária de formulação de uma política pública que 
vise o acompanhamento profissional de professores iniciantes e que esteja centrado 
na escola. E que o espaço escolar e formativo possibilite um maior convívio entre os 
professores para criar possibilidades de trocas de experiências e fortalecimento de 
uma parceria que vise um projeto comum de ensino, escola e formação.
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4 |  ALGUMAS PERCEPÇÕES E REFLEXÕES

Assumindo um olhar crítico-reflexivo, tomamos a primeira pesquisa. Nela, a 
formação inicial estava vinculada à prática, mediante uma formação a priori, construída 
no magistério, dentro de um contexto histórico e político de lutas e reivindicações 
sociais e educacionais, em que a racionalidade técnica era determinante para uma 
transposição de conhecimento. Frente a esse cenário, recorremos à Ball e Bowe 
(1995), quando abordam o contexto social como determinante de construção de 
políticas no que se refere ao contexto de influência. Assim, Ball (2001, p. 100) nos 
alerta quanto ao discurso e à concepção de conceitos baseados em economia do 
conhecimento, indicando que são posicionamentos que “servem e simbolizam o 
aumento da colonização das políticas educativas pelos imperativos das políticas 
econômicas”. 

Nesse sentido apontado pelo autor, e voltando nosso olhar para educação 
e formação de professores, os direcionamentos observados e assumidos, tanto 
na formação inicial de professores, como na profissional acenam para o cenário 
social, econômico e político que nas últimas décadas vem sofrendo grandes 
transformações oriundas dos processos de globalizações de aspectos macros e 
micros. No entendimento dos estudiosos das políticas públicas educacionais, os 
efeitos dessa globalização geram também processos de desenvolvimento de novas 
tecnologias, as quais, por sua vez, produzem e reproduzem transformações, sejam 
elas de ordem econômica e ou social. Entretanto, essas transformações incidem para 
além do macro espaço interno e externo de mercado, uma vez que elas alcançam 
diretamente os espaços-tempos pessoais. 

Em razão disso, os professores são afetados em sua atuação e em seu 
desenvolvimento profissional, pois estão imersos em uma aceleração de produção 
de resultados com diversas informações que chegam de toda natureza, e que são 
disseminadas, muitas vezes, com baixa qualidade e sem consistência científica. 
Assim, acaba havendo um consumo indiscriminado de uma cultura midiática de 
influências socioculturais e alterações no mundo do trabalho que exige conhecimentos 
múltiplos do professor com competências e habilidades mais desenvolvidas. 

Dessa forma, pode haver uma busca solitária por formações diversas, em que as 
necessidades pessoais de ascensão e aceitação de mercado negam ou sobrepõem 
as relações coletivas, gerando, por conseguinte, concorrências e disputas de 
territórios. Assim, esse crescimento em busca de conhecimento descontextualizado 
do espaço de trabalho acaba ocasionando perturbações no lugar de estabilidades, 
pois, frequentemente, esse conhecimento é artificial, o qual acaba comprometendo 
o desenvolvimento profissional docente em seus múltiplos processos.

Nesse contexto, há uma modernização do chamado mercado de trabalho e, 
consequentemente, do convívio social e do cotidiano pessoal. Observamos nas 
narrativas dos professores que no entendimento delas, devido às demandas, há 
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pouco “tempo disponível” para se aprimorarem profissionalmente, e até para 
prepararem suas aulas e dialogarem com seus pares. 

Aqui tomamos o contexto da prática vinculado à formação básica, as 
experiências e a atuação profissional desses colaboradores que assumem vários 
papéis imbricados, como professores-acadêmicos-egressos. Esse processo nos 
ajuda a entender as compreensões dos envolvidos com sua formação, e como eles 
foram ressignificando-as à medida em que foram refletindo, investigando, ora no 
curso, ora na escola, sem separar da vida. Esse movimento reflexivo investigativo do 
próprio modo de ser e conduzir suas ações de trabalho foram potencializando suas 
narrativas que construíam força de mudança pessoal e profissional.

Nesse processo de desenvolvimento profissional, não podemos deixar de 
considerar o tempo objetivo e social, que Elias (1998) compreende como essa 
construção social histórica e pessoal, que vai sincronizando o que entendemos como 
tempo objetivo e subjetivo. E nesse sincronizar com os demarcadores, tais como: 
agendas, calendários, relógios, cursos, dentre outros, corremos o risco de sermos 
sucumbidos pela tecnologia de regulação que é a performatividade no controle de 
habitus, os quais, no dizer de Elias (1998), modificam as experiências passadas, 
presentes e futuras conforme a evolução da própria sociedade, mediante aquilo que 
ela coloca como emergencial e válido.

Com isso, há um controle que leva a uma aparente “ordem social”, que ajusta 
heterogeneidades, convergindo-as para uma presentificação do agudo, do “agora”, 
não somente das coisas materiais com sua superficialidade flutuante, mas também 
dos corpos e mentes, que gera uma violência simbólica, pois ocorre a negação das 
necessidades, vontades e decisões internas/subjetivas. 

Nessa mesma direção, Ball (2002, p. 03), ao se referir à essa regulação mediada 
pelo tempo e pelas exigências de sistemas de educação vigentes, diz que:

[...] servem como medidas de produtividade e rendimento, ou mostras de 
‘qualidade’ ou ainda ‘momentos’ de promoção ou inspeção. Significam, englobam 
e representam a validade, a qualidade ou valor de um indivíduo ou organização 
dentro de um determinado âmbito de julgamento/avaliação.

Isso tudo atua como um imperativo do controle de produção do conhecimento 
e no que ele possa resultar. Assim, as singularidades e temporalidades em suas 
heterogeneidades, são comprimidas no curso das mudanças “[...] as tecnologias 
políticas da reforma da educação não são simplesmente veículos para a mudança 
técnica e estrutural das organizações, mas também mecanismos para ‘reformar’ 
professores e para mudar o que significa ser professor” (BALL, 2002, p. 04). 
Inculcando o que Elias (1998) diria de uma “consciência moral” assim, caminhariam 
para uma autorregulação.

Diante disso, há um imperativo que visa disciplinar o “eu”. Para Ball (2002) “novas 
formas de disciplina são colocadas pela competição, eficiência e produtividade”. Há 
uma corrida para certificação e diplomação em um “tempo recorde”, em que “menos 
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é mais”.  
Tomando as narrativas dos professores das duas pesquisas, percebemos 

que mesmo dentro de um contexto desafiador, de um aprender fazendo, com 
pouco ou nada de orientação e acompanhamento institucional, eles conseguem 
se autoperceberem em suas múltiplas temporalidades, avaliam sua vida pessoal e 
sua atuação profissional, e tomam decisões capazes de ressignificar sua leitura de 
mundo e suas práticas. Eles percebem também a necessidade da coerência entre 
o seu pensar e agir, e ainda de ter autonomia para sua atuação em sala de aula, no 
espaço escolar, e em suas novas escolhas quanto à formação continuada.

Daí compreendemos que não há uma política de formação inicial para o quadro 
de professores iniciantes na docência. Estes, de alguma forma, ficam vulneráveis 
às políticas de regulação que visam resultados de curto prazo, o que parece ocorrer 
que ao assumirem os concursos, são tragados pelas exigências da plataforma do 
sistema de ensino com o preenchimento de intermináveis relatórios, planejamentos 
e avaliações, das exigências da sala de aula e por um cansaço físico e mental. O que 
é mais sério, ainda: eles carregam nos ombros a responsabilidade da elevação da 
qualidade da educação pública e a culpa dos baixos níveis de colocação em ranking 
das avaliações nacionais e internacionais. Há uma política de responsabilização e 
de inversão de responsabilidades

Mesmo assim, tanto os professores experientes, como iniciantes, diante dos 
processos de controle, conquistam e criam brechas que se constituem espaço/tempo 
de debates, como “rodas de conversas” ou “sala do educador” no caso de MT. Tais 
lugares resultam de lutas sindicais de professores em prol de uma política de formação 
continuada na e pela rede de ensino. Nesses espaços, eles estudam, se manifestam 
sobre como estão em sua profissão, dialogam sobre as reais necessidades formativas, 
a precariedade das estruturas das condições de trabalho. Esses lugares são como 
arenas de manifestações, cruzamentos de opiniões divergentes e confluentes, onde, 
muitas vezes, suscitam outros modos de intervenções pedagógicas, de relacionar 
com o conhecimento e com seus estudantes fora dos moldes do sistema instituído. 

São esses entendimentos e percepções que as pesquisas analisadas suscitam 
em nós. Nelas observamos releitura, ou releituras das políticas educacionais na 
prática, bem como suas implicações na realidade da escola e na realidade do 
profissional docente. Esse jeito de ver, sentir a política possibilita, muitas vezes, 
espaços oportunos de discussões, novos posicionamentos e preposições são 
construídos para novos enfrentamentos em busca de uma reescrita de resoluções e 
diretrizes mais condizentes com a realidade escolar. 

Assim sendo, algumas formações são decorrentes de arenas de disputas de 
autoafirmações do professor diante da realidade da escola e dos contextos em que 
ele e seus estudantes estão inseridos. Nesse entendimento, mediando às margens 
das imposições da performatividade, conseguem escapar de uma lógica de controle 
civilizatório educacional e pessoal, em que o tempo, para esses professores, aparece 
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como instrumento de potencialização de suas capacidades humanas e profissionais. 
No entanto, se não há uma política de formação para o docente iniciante, para os 
graus de lato e stricto sensu, esta formação se transforma em um sonho que cada 
professor terá que enfrentar solitariamente, com pouco ou quase nenhum apoio da 
instituição pública na qual está vinculado. Como se a qualificação do professor fosse 
uma luta a ser travada no escuro e na solidão de suas temporalidades pessoais e 
profissionais dentro da carreira.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste estudo bibliográfico exploratório, foi possível compreender como 
cada professora colaboradora, a partir da formação inicial no curso de Pedagogia, 
considerando suas narrativas de experiências, com a contribuição do curso e os 
diálogos construídos nas duas pesquisas, percebe e reelabora seu processo de 
aprendizagem de docência frente à prática. As professoras compreendem que o 
desenvolvimento profissional abarca diversos processos dos quais fazem parte, seja 
das suas experiências pessoais, culturais e sociais, do cotidiano da escola e de 
outros momentos formativos formais e informais. Esses processos são cruzados e 
intercruzados por tempos humanos e sociais diversos. Assim, em conjunto com seus 
pares, esses professores, conforme pontuaram, vão adquirindo maior autonomia 
pedagógica, tanto em sala de aula, nas propostas de formação continuada, como 
em relação ao projeto de ensino de modo mais global. 

Esse movimento que vai constituindo o desenvolvimento profissional, em diálogo 
com o cotidiano escolar, seja do professor que realizou sua formação inicial em 
serviço, como para os professores iniciantes, ajuda a entenderem que, nem todas as 
experiências formativas são aprendizagens significativas. E revela que a formação 
continuada nem sempre é pensada e proposta considerando o desenvolvimento 
profissional docente que é oriundo de múltiplos processos permeado por várias 
etapas formativas, que vão se intensificando nos percursos. Nesse sentido, a 
formação continuada precisa ser assumida com um vínculo com a realidade ou 
as realidades em que o professor está inserido, considerando suas necessidades 
formativas profissionais e respeitando seus tempos sociais e pessoais. 

É nesse sentido que Day (2001) chama atenção sobre as chamadas “redes 
de aprendizagens”, que são oportunidades colaborativas entre os professores que 
estão na prática e os investigadores do conhecimento que estão nas universidades. 
Assim, há possibilidade de haver um projeto contínuo de parcerias. À vista disso, 
nem os práticos, nem os investigadores estariam em polos diferentes, mas juntos. 
Essa busca e interesse foram observadas nas narrativas das professoras quando 
sentem a necessidade de formação continuada, trocas de experiências entre seus 
pares e comunidade externa. 

Day (2001, p. 270) reconhece que existem: “[...] vantagens entre este 
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conhecimento e aquele que é gerado, a partir da experiência”. Isso suscitou em nós a 
indagação para futuras pesquisas: como criar redes de aprendizagens significativas 
e contínuas em vista do desenvolvimento profissional docente entre as escolas e as 
universidades?
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